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Jaçanã e Paes de Barros: 
demissões e aviltamento salarial 

Av i l tamento salar ia l , carga 
horária excessiva, fal ta de 
condições para o exercíc io 
pro f iss iona l , falhas trabalhistas e 
pressões de todo t ipo vem 
culminando, na maior ia dos casos, 
em demissões de psicólogos 
em clínicas e hospi ta is . O CRP 
teve que in ter fer i r em mais dois 
casos t r i s temente s ign i f icat ivos 
dessa situação lamentável em que 
se encontra o "negóc io " da 
Saúde no Brasi l . 

No Inst i tu to Jaçanã de 
Psiquiatr ia, em São Paulo, uma 
cl ínica que mantém convénio 
com o INAMPS, foram despedidas 
iiê-Seu; .ambulatório, em 
setembro, duas psicólogas que se 
recusaram a aumentar a sua 

jornada de trabalho, sem nenhuma 
(e justa) correção de 
remuneração. Estas psicólogas 
atendiam crianças encaminhadas 
por professoras das escolas 
da região, que ainda recorreram 
ao adminis t rador do Inst i tu to, 
tentando uma solução, porém sem 
sucesso. No lugar deixado 
pelas duas psicólogas que não se 
suje i taram ao av i l tamento de 
seu salár io, foi contratada uma 
prof iss ional com salár io infer ior . 

No Centro Psicológico 
Paes de Barros, ent idade que 
mantém convénio com a Legião 
Brasi leira de Ass is tênc ia , o 
fato é ainda mais grave: das 
8 psicólogas que integravam o 
corpo técn ico, 5 foram despedidas 

por se recusarem a ter seu 
salário reduzido, sob a alegação 
de uma pretensa reestruturação 
admin is t ra t iva. Pior: as cr ianças 
até então atendidas t iveram o 
seu t ratamento abruptamente 
in ter rompido, contrar iando todas 
as or ientações técnicas e a 
ét ica da categor ia. A proposta que 
receberam t ransformava o 
atendimento anter ior, fe i to em 
termos de hora-paciente, onde 
os c l ientes eram basicamente 
or iundos da LBA, em uma carga 
horária de 30 horas semanais, 
mediante salário mensal f ixo de 
35 mi l cruzeiros, 
independentemente do número e 
t ipo de c l ientes atendidos. 
Esta proposta ocorreu 

Inscrições canceladas 
Com base na Resolução CRP-002/81, que 

determina o cancelamento do registro dos 
psicólogos em débi to f inancei ro para com o CRP 
por t rês anos consecut ivos, foram canceladas 
as inscr ições de 137 psicólogos, que estão 
impedidos — até regularização da dívida — de 
exercer a at iv idade prof iss ional . O CRP 
poderá autorizar o parcelamento desse débi to 
em até seis prestações mensais, acrescidas 
de mul tas, juros e correção monetár ia. 

Da mesma forma, com base em duas 
outras Resoluções, CRP-001/81 e CRP-003/81, 

foram canceladas as inscr ições temporár ias 
de 626 prof iss ionais , que igualmente estão 
impedidos de exercer a prof issão até a 
regularização de sua si tuação. Por essas 
resoluções, o recém-formado t inha um ano 
para apresentar seu diploma e requerer 
sua inscr ição def in i t iva. Mui tos assim não 
agi ram: obt iveram a carte i r inha de inscr ição 
temporár ia e nunca mais apareceram. 

O JORNAL DO CRP/06 publ ica, nas 
páginas centra is , a relação das inscr ições 
e processos cancelados. 

paralelamente à redução do corpo 
técn ico, o que Impl icar ia , 
provavelmente, numa diminuição 
da qualidade do atendimento 
oferecido por essa cl ínica. Apesar 
de trabalhar há vários anos 
no Centro Psicológico Paes de 
Barros, estas psicólogas 
demit idas não possuíam nenhum 
t ipo de contrato de trabalho. 
Somente quando ameaçaram a 
entrar na Just iça conseguiram 
um acordo que permi t iu recuperar 
a indenização a que t inham 
d i re i to . 

O avi l tamento salarial na Paes 
de Barros f icou evidente pelas 
propostas efetuadas aos 
prof iss ionais atraídos para as 
vagas em aberto e que 
procuraram antes a or ientação do 
CRP: as psicólogas demi t idas, 
com 10 a 12 horas semanais de 
trabalho, ganhavam em torno 
de 20 mi l cruzeiros mensais. 

Nas duas s i tuações, o CRP fez 
publicar nota nos jornais de 
São Paulo, alertando para a 
situação e lembrando à categoria 
que poderão incorrer em 
infração ét ica os prof iss ionais que 
assumirem emprego ou tarefa 
nesses locais, uma vez que o 
aumento do número de horas 
de trabalho não corresponde ao 
respect ivo aumento salar ia l , 
comprometendo fundamentalmente 
a dignidade e prestígio da 
categor ia. 

Assembleia aprova taxas e anuidades para 1983 
Reunida no auditório do Instituto 

Sedes Sapientiae, em São Paulo, no 
dia 17 de setembro último, a Assem
bleia Geral Ordinária — o órgão deli
berativo mais importante do CRP, for
mado por todos os Psicólogos regu-
lermente inscritos — aprovou as no
vas tabelas de taxas, anuidades e 
outras contribuições para o exercício 
de 1983. 

Desta decisão da Assembleia, após 
aprovação do Conselho Federal de Psi
cologia, depende toda a dotação orça
mentária do CRP para o próximo ano. 

Ela de antemão já está limitada por 
força da lei 6.994, sancionada pelo 
presidente da República neste ano, 
que cerceou drasticamente todas as 
atividades dos Conselhos de profis
sões regulamentadas. 

A tabela aprovada pela Assembleia 
toma como base o MVR (maior valor 
de referência) definido semestralmen
te pela Secretaria de Planejamento do 
Governo Federal. À partir de 1.° de 
novembro de 1982 esse valor é de 
Cr$ 11.225,00.. 

Anuidade MVR Cr$ 

Pessoa Física 1.1 12.350,00 
Pessoa Jurídica — até 500 MVR 2.0 22.450,00 

de 500 a 2.500 MVR 3.0 33.675,00 
de 2.500 a 5.000 MVR 4.0 44.900,00 
de 5.000 a 25.000 MVR 5.0 56.125,00 
de 25.000 a 50.000 MVR 6.0 67.350,00 
de 50.000 a 100.000 MVR 8.0 89.800,00 
acima de 100.000 MVR 10.0 112.250,00 

Inscrição de Pessoa Física 0.5 5.610,00 
Inscrição de Pessoa Jurídica 1.0 11.225,00 
Expedição de Carteira Profissional 0.3 3.370,00 
Substituição de Carteira ou Expedição de 2." via 0.5 5.610,00 
Certidões 0.3 3.370,00 
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C O N G R E S S O S , SEMINÁRIOS, ENCONTROS, SIMPÓSIOS, REUNIÕES... 
Curso de Especialização em Administração para Graduados. Este c u r s o de 

pós -g raduação " l a t u - s e n s u " da Esco la d e A d m i n i s t r a ç ã o de E m p r e s a s de São Pau lo , 
da Fundação G e t ú l i o V a r g a s , é a b e r t o a g r a d u a d o s e m áreas a f i n s c o m A d m i n i s 
t r a ç ã o , É l e c i o n a d o no p e r í o d o n o t u r n o , e m r e g i m e s e m e s t r a l . I n f o r m a ç õ e s p o d e r ã o 
se r o b t i d a s a t r a v é s do f o n e ( 011 )284 -2311 , r ama l 247. 

Curso de Formação Terapêutica. A S o c i e d a d e de P s i c o d r a m a de São Paulo ab r i u 
as i n s c r i ç õ e s para e s t e c u r s o c o m d u r a ç ã o d e q u a t r o a n o s , d e s t i n a d o a p s i c ó l o g o s 
e m é d i c o s da área de p s i q u i a t r i a , para f o r m a ç ã o de T e r a p e u t a s P s i c o d r a m a t i s t a s . 
A s au las s e r ã o m i n i s t r a d a s às s e g u n d a s e q u i n t a s - f e i r a s , das 16 às 22 h o r a s . O s 
d o i s p r i m e i r o s anos d e s t i n a m - s e a au las t e ó r i c o - p r á t i c a s e s u p e r v i s ã o de a t e n d i 
m e n t o de p a c i e n t e s e os d o i s ú l t i m o s , para s e m i n á r i o s e s u p e r v i s õ e s . A s i n s c r i ç õ e s 
para a s e l e ç ã o ( p r e v i s t a para o m ê s de f e v e r e i r o ) e s t ã o a b e r t a s na sede da Soc ie 
dade ( rua Dr . S e n g , 235 — t e l e f o n e (011) 280-1766). No a to se rá c o b r a d a taxa de 
I n s c r i ç ã o para s e l e ç ã o , de Cr$ 3.000,00. M a i o r e s i n f o r m a ç õ e s a t r a v é s do t e l e f o n e 
(011) 280-1766, c o m Iz i lda (de s e g u n d a a q u a r t a , das 14 às 20 h o r a s ; às qu in tas -
f e i r a s , das 13 às 20 h o r a s ; e às s e x t a s - f e i r a s , das 12 às 17 h o r a s ) . 

Jung/Corpo. N o s q u a t r o sábados de n o v e m b r o s e r ã o rea l i zadas p a l e s t r a s d i r i 
g i das a a l u n o s e p r o f i s s i o n a i s de Ps i co log ia s o b r e " O C o r p o na Ps i co log ia Jungu ia -
n a " , p o r Pe thó Sando r (6 d e n o v e m b r o , 17 h o r a s ) ; " T e n t a t i v a de e s t a b e l e c i m e n t o 
de p a r a l e l o s e n t r e V a l o n e J u n g " p o r C e r e s A l v e s de A r a u j o A n t u n e s e M a r e i a 
Tacques B i t t e n c o u r t G u i m a r ã e s (13 d e n o v e m b r o , 15 h o r a s ) ; " T e r a p i a J u n g u i a n a 
c o m c r i a n ç a s : a b o r d a g e m c o r p o r a l " , p o r D e n i s e M a t t i a s (20 de n o v e m b r o , 15 h o r a s ) 
e " A c a l a t o n i a d e n t r o da a b o r d a g e m de Jung à P s i c o t e r a p i a " , po r M a r i a Luiza 
B e n e v i d e s Inque (27 de n o v e m b r o , 15 h o r a s ) . I n f o r m a ç õ e s e i n s c r i ç õ e s pe lo 
t e l e f o n e 852-7125 ou no loca l das p a l e s t r a s ( r ua Bas tos Pere i ra , 58 — V i la Nova 
C o n c e i ç ã o , São Pau lo ) . 

Curso de distúrbios de linguagem no processo do desenvolvimento Infantil. 
Será rea l i zado de 1.° a 25 de j a n e i r o p r ó x i m o , no M é x i c o , sob o p a t r o c í n i o do 
E x p e r i m e n t o de C o n v i v ê n c i a I n t e r n a c i o n a l d o B r a s i l , u m ó r g ã o c o n s u l t o r da U n e s c o . 
O t e r n á r i o a b o r d a r á a n o m a l i a s de l i n g u a g e m ( d i s l a l i a s , d i s a r t r i a , d i s f l u ê n c i a , d i s t ú r 
b ios a r t i c u l a t ó r i o s , r e t a r d o de l i n g u a g e m , a u t i s m o ) e i nc l u i v i s i t a s a i n s t i t u i ç õ e s 
e s p e c i a l i z a d a s . D u r a n t e o c u r s o , os p a r t i c i p a n t e s f i c a r ã o h o s p e d a d o s e m casas de 
f a m í l i a s m e x i c a n a s . M a i o r e s i n f o r m a ç õ e s : rua Barão d e C a p a n e m a , 220, t e l e f o n e s 
853-5497 e 280-6071. e m São Pau lo . 

EDITORIAL 

Hospital das Clínicas oferece 
estágios no Instituto Central 

Mais um programa de estágios para 
estudantes de Psicologia e profissio
nais psicólogos está sendo oferecido 
pelo Hospital das Clínicas da Facul
dade de Medicina da Universidade de 
São Paulo. No entanto, o CRP só foi 
informado pelo HC desta oferta de es
tágios nos últimos dias da primeira 
quinzena de outubro, apesar de as ins
crições estarem oficialmente abertas 
desde o dia 1.°. Pior: as inscrições 
foram encerradas em 31 de outubro. 
Para atingir ao maior número possível 
de interessados, o CRP decidiu efe-
tuar a divulgação da oferta diretamen-
te nas Faculdades de Psicologia e nos 
pontos habituais de encontro dos pro
fissionais psicólogos. 

O estágio decorre da criação da Uni
dade de Psicologia no Instituto Central 
daquele hospital compreendendo ambu
latórios e enfermarias, com atividades 
nas diferentes divisões e clínicas. O 
estágio é aberto para as categorias de 
"Complementação Escolar" ao nível de 
Estágio I, para estudantes de 5.° ano 
de Psicologia em 1983, com duração 
de seis meses, e de "Aperfeiçoamen
to" , ao nível de Estágio II, com dura
ção de um ano, para profissionais psi
cólogos. Em ambos os casos a carga 
horária é de 4 horas, cinco dias por 
semana. O programa de "Aprimora
mento" prevê observação, pesquisa 
visitas, cursos especiais e residência 
em Psicologia. 
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Convite à 
Discussão 

Efemérides são sempre convites a 
avaliação. Ao entrarmos no ano final 
de nossa gestão,' que tipo de avaliação 
poderíamos fazer? A nossa experiên
cia nesses dois anos nos convida a 
uma avaliação que não se limite à con
tabilização dos fatos, mas a uma refle
xão que abra espaço para questões 
importantes do ponto de vista politico-
profissional, para toda a categoria dos 
psicólogos. 

Nesse sentido, vale a pena uma re-
capitulação da história de nossa ges
tão. Fomos o primeiro Conselho eleito 
em disputa eleitoral, a partir de um 
programa submetido à categoria, den
tro de um amplo processo de reorga
nização da sociedade civil brasileira. O 
que nos aglutinara era a convergência 
em torno da necessidade de democra
tizar o CRP para que ele se tornasse 
uma entidade que realmente represen
tasse os psicólogos, dando-lhes voz e 
vez. Para ter representatividade, o CRP 
precisava conquistar a confiança dos 
psicólogos, pois até então vinha fun
cionando apenas como uma entidade 
burocrática desvinculada dos interes
ses da categoria. 

O caminho para a democratização 
foi o da mobilização dos psicólogos 
em torno, das lutas em defesa de seus 
direitos e da reflexão constante sobre 
a atuação profissional no atua! contex
to. As diversas comissões e grupos de 
trabalho, várias em conjunto com o 
Sindicato dos Psicólogos, se consti
tuem em importantes instrumentos da 
ligação do CRP com suas bases e de 
canalização de questões sobre os di
versos aspectos da atuação do psicó
logo, que fornecem subsídios que 
orientam a ação do CRP e preparam 
os encontros onde os psicólogos po
dem coletiyamente retletir sobre a 
realidade profissional. Assim foram 
realizados o Encontro de Profissionais 
de Saúde, o Encontro de Psicólogos 
que atuam na Educação e o Seminário 
sobre Formação Profissional em Psico
logia. Outras conquistas se deram gra
ças à mobilização mais ampla de toda 
a categoria e permitiram um avanço 
em sua organização. Nesse sentido, há 
que se destacar a luta contra o Projeto 
Julianelli e, mais recentemente, a do 
reconhecimento pela Receita Federal, 
do psicólogo como profissional da Saú
de e a organização dos psicólogos con-
cursados na Prefeitura na defesa de 
seus direitos e consequente aprovei
tamento dos mesmos, através da cria
ção de novos cargos. A presença 
serena e objetiva do CRP, como re
presentante de toda a categoria, na 
defesa da dignidade profissional, no 
caso FMU, ocorrido no inicio deste 
ano, e no caso de Santos, em 1980, foi 
decorrente desta prática e evidenciou 
sua adequação. 

Se por um lado conseguimos signi
ficativos avanços na organização da 
categoria, por outro, é necessário cons
tatar que o há muito mais para se con
seguir e que várias dificuldades foram 
encontradas para se implementar o 
programa proposto. A primeira consta
tação que se evidencia é que o CRP 
é uma máquina burocrática que tem 
um rígido mecanismo de funcionamen
to e que consome grande parte do 
tempo de atividade de seus conselhei
ros. A necessidade de conhecer essa 
máquina para dominá-la e racionalizar 
seus procedimentos consumiu pelo 
menos um semestre integral e conso
me permanentemente grande parte de 
energia e tempo que poderiam ser des
tinados a atividades mais ligadas aos 
objetivos de organização dos Psicólo
gos. Por exemplo, a sobrecarga com a 
tramitação dos processos não permitiu 
à Comissão de Ética desencadear a 
importante discussão sobre a reformu
lação da legislação normativa da pro
fissão, especialmente o Código de 
Ética. 

Mas, o que parece ser uma questão 
puramente técnica, na realidade é a 
parte visivel de uma complexa questão 
política, que é o vinculo entre o CRP 
e o Estado, pois esses procedimentos 
burocráticos são determinados por uma 
legislação que vê o CRP exatamente 
como um órgão burocrático e contro
lador dos psicólogos, o que torna pra
ticamente impossível qualquer mudan
ça realmente importante. 

Constituído como autarquia do Mi
nistério do Trabalho, os Conselhos 
Regionais têm suas limitações deter
minadas pelo Estado e não pela cate
goria dos psicólogos- Isso faz com que 
esteja sempre sob risco potencial de 
intervenção ou de golpes, como. a apro
vação da Lei 6.994, que transformou 
os Conselhos Profissionais em órgãos 
arrecadadores da Receita Federal. A 
questão que se coloca nesse momento 
é a do limite da atuação do CRP como 
entidade representativa da categoria 
dos psicólogos e instrumento de mo
bilização e organização, por ser um 
órgão subordinado a um Estado auto
ritário. Esta é sua contradição básica. 

Acreditamos que a luta pela autono
mia dos Conselhos Profissionais, para 
que sejam subordinados apenas àque
les,que os mantêm e que lhe dão re
presentatividade, não pode ser consi
derada separadamente da luta pela 
democratização da sociedade brasileira 
e pelo direito de livre organização de 
todos os segmentos da sociedade ci
vil. Esta é uma questão que vale a pena 
ter sua discussão iniciada por todos 
os psicólogos interessados na demo
cracia. 
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cancela quase 800 inscrições 
Quase 800 inscrições foram canceladas pelo CRP e os nomes dos en

volvidos estão aqui publicados. Esta medida extrema só ocorreu, no entanto, 
após o envio, com toda a antecedência, de avisos e comunicados aos inte
ressados, para que comparecessem a sede de seu Conselho e regularizas
sem sua situação. Estas cartas chegaram ao destino? Provavelmente, muitas 
delas foram entregues em endereços há muito tempo abandonados e se 
perderam. 

0 CRP vem observando, com frequência crescente, mudanças de ende
reço que não são comunicadas para atualização. Prejuízos? Estes quase 800 
nomes respondem por si. São quase oito centenas de profissionais impe
didos de exercer regularmente a profissão. É evidente que os. motivos 
para o canclamento não foram exclusivamente devidos a impossibilidades 
de localização. 

A partir desta edição, o JORNAL DO CRP/06 publica, no verso de sua 
cinta de endereçamento, urna ficha para atualização de endereço. Basta re
cortá-la, preenchê-la e enviá-la ao CRP. E, por favor, habitue-se a enviá-la 
a n t e s da mudança, para que o contato em nenhum momento se perca. 

inscrições 
definitivas 
canceladas 

Resolução CRP/ n.' 002/81. 

Nome 

A b i g a i l A . Rios C a r n e i r o 
A d n l i l a M a r g a r i d a da S i l va 
A l v a A l v a r e z M o r e i r a Por to 
A n a C r i s t i n a M u l l e r Chagas 
A n a M a r i a Parra 
A n a M a r i a Par re i ra P in to 
A n a M a r i a P i e r o n Rosa 
A n g e l a C C o l a n e r i M a r i n 
A n t o n i n A . M a r q u e s Barbosa 
Ar . ; 8 n j r . F j ^ é n i o C . M i n p ± | i n ) 

Á u r e a / . . c a r i a s Po r tes S i lva 
AUrec i de Souza M a r q u e s 
B e l m i r o Davan te l 
C a r o l i n a Brandão Fonseca 
Cec í l i a C. de Jesus M a r i a n o 
Cec í l i a M a r i a M n i t e n t a g 
Ce l i a M a r a i C a m p o s 
Cé l i a Pr io l i G a u d ê n c i o 
Ce l i a Reg ina R. de M o r a e s 
C i b e l e G. d o s S. Z a g o t t o 
C i b o l l i ; Sa l iby de M o r a n d a 
C i l e n e Por to de O. Hess 
C l e u s a B r i t o Russo 
C r i s t i n a D in iz M e n d o n ç a 
D a r c i o Pag iano t to 
De l c i a S c u d e l e r Vanza to 
D inah Juhas C a r c a g n o 
D ja l l y S o l d o v i e r i 

Edi G o n ç a l v e s do O l i v e i r a 
Edné ia G. J. Po lon i 
Edson A g m a r de M o u r a 
Ela ine L ina res C a r v a l h o 
El iane P. da S i lva V i c e n t e 
E l i zabete F o r c e t t o 
E lv i ra de B. Peres Ga rc ia 
Emi l i a Isabe l G o m e s L e m o s 
Eni Pon tes 
Eucene S. de M . N o v a e s 
Eur i co José Co l la 
Fuza l u m a Rosa. Ç h r i s t o f o l o 
Evany M a r i a G. Ca lan i 

F lav ia M a r i a Ba rbuy 
Fú lv ia M . B. M'. R o s e m b e r g 
G i l b e r t o L o u r e n ç o 
G i l m a r B r i t o Zane l l i 
Ha idê B. da C o s t a P in to 
He l i ana O m e t t o N a r d i n 
I rani de L o u r d e s Fo rna r i 
Ja i r de M a n i n c o r 
João F. D u a r t e Jún io r 
José A n g e l o L. H a s s e l m a n n 
José C. de G o d o y F i lão 
Jussa ra Gai 

Ka t i ca Sacek S ansonas 
Lia F. Tassara N o g u e i r a 
Lia P r o s c u r i n 
L inda lva G. Ca r l os P in to 
Luana C a r r a m i l l o Go i r ig 
Lúc ia G o m e s d o s Reis Lobo 
Lúc ia He lena M . M a r t i n h o 
Lúc ia M a r i a Te i xe i r a 
Lu is M a s s a 

Inscrição n." 

CRP-06/03209 
CRP-Ú6/01648 
CHP-06/01170 
CRP-06/00702 
CRP-06/03802 
CRP-06/01520 
CRP-06/01506 
CRP-06/00G84 
CRP-06/03480 
CRF 06 /01019 . 
C R P - O G / 0 W 3 
CRP-06/01705 
CRP-06/02178 

CRP-OG/03250 

CRP-06/03439 
CRP-06/01493 
CRP-06/00790 
CRP-0U/00647 
CRP-06/01234 
CRP-06/01288 
CRP-06/02994 
CRP-0U/U1745 
CRP-U6/035C7 
CRP-uG/01801 
CRP '06 /03035 

CRP-0G/02915 
CRP-OG/03081 
CRP-0G/019S4 
CRP-0G/04G58 

CRP-06/01339 
CRP-OG/00954 
CRP-0G/0I193 
CRP-0G/U26G0 
CRP-0G/028GU 
CRP-0G/03'J(J2 
CRP-06 /0346 I 
CRP-OG/01207 
CRP-06/024S4 
CRP-06/02104 
CRP-06/U0772 
CRP ÇS/03703 
CRP-06/04257 

CRP-06/029G9 
CRP-0G/01075 
CRP-06/04313 
CRP-06/01194 
CRP-06/012G9 
CRP-06/0475G 
CRP-06/04159 
CRP-06/03968 
CRP-06/02242 
CRP-06/U304G 
CRP-06/04511 
CRP-06/02533 
CRP-06/03758 

CRP-06/02476 
CRP-06/02013 
CRP-06/02844 
CRP-06/02740 
CRP-06/00172 
CRP-06/01670 
CRP-06/02683 
CRP-0G/040G0 

Nome 

Luiz S e r g i o G o m e s da S i lva 
Luiza A . R ibe i ro G r i l l i 
Lu r i s N e m José 
M a r a Far ia M o d e s t o A r r a e s 
M a r c o A n d r é Perez 
M a r i a Â n g e l a G. M o r e t z s o h n 
M a r i a A n g e l a S. Sala Zon ís 
M a r i a A . P. A n u n c i a ç ã o 
M a r i a A . M . de A n c â n t a r a 
M a r i a Bar ros de O l i v e i r a 
M a r i a B. G u i m a r ã e s Pere i ra 
M a r i a C. S i lva Bragança 
M a r i a C. Ca lazans B u s s o l o t i 
M a r i a C. G i g l i o M e l l e t t i 
M a r i a E. M . Fe r ra r i D u c h 
M a r i a da G- P. Kondz io l ka 
M a r i a H. J u n q u e i r a Ignac io 
M a r i a Inês Pere i ra 
M a r i q Leia Garavazo 
M a r i a M . S a m p a i o C o r t i z a s 

- 'Ma r i r . nne K j e l d s e n 
M a r í l i a de Bar ros M e l l o 
M a r í l i a Ramos Caruzzo 
M a r i n e i s e Cav in i 
M a r l e n e C o r r e a 
M a r l y M a t t a r 
M a u r o G o m e s da S i l va 
M i r i a m S c h w a t z m a n 
N e i d e M a r i a Dadáz io 
N e i v a A . A y e l l o M o u r a 
N e u s a Á l v a r e s F. de A z e v e d o 
Neusa M . de Souza M . Fe l ix 
N o o l i Fer raz L i sboa 
O d e t e de Bar ros 
Paulo R o b e r t o B a n n w a r t 
Reg ina M a r i a D. C h i c h o r r o 
Rena to de Fucc io 
Rcz i l e i de M . C. F. S e r a c è n i 
Ri ta de C. Pere i ra de Souza 
Ri ta do N a s c i m e n t o Pinho 
Riva S o m m e r f e l d 
Rosa M a r i a N i c o l a u 
Rose l i do C a r m o Rosa 
Rose l i T i t i n s n e i d e r 
Rúbia Júd i ce M a r a n 
San t i na Ju l ia U y e d a 
Sara Tabah 

S i l és ia M . V. D e l p h i n o Tos i 
S i m a K i r j ne r S z t u l m a n 
So lange W e c h s l e r 
Sôn ia A . Ca la i u l a D v a o 
Són ia Cal de O l i v e i r a e Si lva 
Són ia M a r i a D. de H e l d Badur 
Són ia M a r i a Fan t i na to Bo rd in 
Són ia M a r i a Pon tes M o r a t o 
Sôn ia M a r y Pebon i Pon tes 
Te lma Le i la de C a m a r g o S i l va 
T e r e s i n h a Ba t i s ta Perez 
Tereza C r i s t i n a B a t t i s t o n 
Thais Ba r roso Pinto 
Va l t i r i a Ben fan t i H o r i t a 
V a l t e r O m e t e 
Ve ra Lúc ia M i r a n d a Ba lbona 
Vera Lúc ia T. P. de O l i v e i r a 
V e r a Lúc ia W o l f Jann in i 
Vera R. de F re i t as O l i v e i r a 
V e r ô n i c a Brandão 
V i l m a Ramos da S i l va 
Vo lga da Si lva A r a u j o Jacq 
W l a d i m i r Render 
Yeda Passadore P izzocaro 
Y o n e de F re i t as F. V a s q u e s 
Zé l ia M a r i a Gal l i 
Zoé J a r d i m A o k i 

Inscrição n." 

CRP-OG/00958 
CRP-0G/01183 
CRP-0G/03G97 

CRP-06/03629 
CRP-0G/02Ú99 
CRP-06/Õ1057 
CRP-OG/03876 
CRP-06/02708 
CRP-06/02012 
CRP-06/02848 
CRP-06/00591 
CRP-06/03951 
CRP-0G/03G82 
CRP-06/04192 
CRP-06/01040 
CRP-OG/02776 
CRP-0G/028G6 
CRP-06/02G32 
CRP-OG/04202 
CRP-0G/034G5 
CRP-Otí/03304 
CRP-0G/03424. 
CRP-0G/03051 
CRP-06/00265 
CRP-06/03515 
CRP-06/02675 
CRP-06/03333 
CRP-06/04552 

CRP-Otí/03466 
CRP-OG/03700 
CRP-Ou/04445 
CRP-06/00624 
CRP-OG/04146 

CRP-0G/03543 

CRP-OG/04629 

CRP-06/03427 
CRP-OG/00810 
CRP-06/03558 
CRP-OG/02402 
CRP-06/03814 
CRP-OG/00127 
CRP-06/02818 
CRP-06/02008 
CRP-06/03049 
CRP-06/00G82 
CRP-06/045G8 
CRP-OG/04984 
CRP-0G/00844 
CRP-06/04810 
CRP-06/00280 
CRP-0G/00888 
CRP-06/01932 
CRP-0G/00314 
CRP-OG/03625 
CRP-OG/01198 
Cf iP-06 /02493 
CRP-06/01071 
CRP-OG/02791 
CRP-OG/02050 
CRP-0G/01190 
CRP-06/OOG29 
CRP-06/03553 
CRP-06/00815 
CRP-06/04219 
CRP-0G/01010 
CRP-0G/O12U8 
CRP-06/U0545 
CRP-0G/02932 
CRP-06/08178 

CRP-0G/00955 
CRP-06/04393 
CRP-06/02056 
CRP-06/00553 
CRP-OG/00081 

Inscrições 
temporárias 
canceladas 
Resolução CRP/06 n.' 0001/81 e 0003/81 

Nome Processo n.° 

A d e l a i d e Pizaro l i 1559/80 
A d e l a i d e Ro t t e r 0721 /79 
A d e l e M a r i a Ruiz C a n a v e s i ' 0989 /78 
A d i l s o n M i r a n t e 1054/79 
A g l a ê Prado G o n ç a l v e s 1462/80 
A g n i Tavares Ba r tok 1072/80 
A l a í d e V ie i ra de G o d o y 0661 /79 
A l b a M a r q u e s da S i l va 0092 /80 
A l b e r t i n a da S i lva Pol i Lacerda 2050 /80 
A l d a i s a Pere i ra L ima M i m a r y 0860 /80 
A l i c i a Lorenzo M o j i c a 0 4 7 9 / 7 9 
A l z i r a de J e s u s Fe rnandes 1555/80 
A m a u r i Dal Poz 0 1 0 4 / 7 7 
A m i l d a C a r n e i r o de O l i v e i r a 0453 /79 
A i n n e El Or ra- 1237 /79 
A n a A . Barbosa Pa lma da S i l va 1391 /75 
A n a Ce l i a Rezende 0 9 3 6 / 8 0 
A n a C r i s t i n a P. V i e i r a Be r t o l ucc 1064 /80 
A n a Laura Par la to Vaz 1162 /78 
A n a Laura Soares G o r d o 1596/78 
A n a Lúc ia P in to Buono 1195 /78 
A n a M . Fonseca de Paula San tos 0283 /76 
A n a M a r i a F r a n c i s c o S i lva 0282 /80 
A n a M . F. da P. M . de A l m e i d a 0049 /78 
A n a M a r i a Lopes M . Pere i ra 2150 /80 
A n a M a r i a Lula Ramos 1079/77 
A n a M a r i a M a r c h i Pa lma e S i l va 0327 /80 
A n a M a r i a M a r t i n s R o d r i g u e s 1186/77 
A n a M a r i a M a r t i n s Ross in 0301 /80 
A n a M a r i a P in to B e r e o h f f 0828 /80 
A n a M a r i . . Po le to 0764 /78 
A n a M . Romão de L ima A z e v e d o 0G89/76 
A n a Rosa Barbu io 1177 /77 
A n g e l a M a r i a A l o n s o Pere i ra 0554 /80 
A n g e l a M a r i a Badan Be t i o l i 0160 /77 
A n g e l a M a r i a Ba r ranque i r o 0538 /80 
A n g e l a M a r i a F e r r a r i . . . 1384 /79 
A n g e l a M a r i a S a l v e s t r i n i 0996 /77 
A n g e l a Rosa J o r g e 1397 /80 
A n g e l a Teresa M o s n a M a t t e i 1659/80 
A n i t a Rosarba Sacco 0905 /80 
A n i t a Tereza D e d d i n g Lacerda 2082 /80 
A n n a D i g m a n e s e 0629 /80 
A n n a Thereza Pe t rasso G a r o f a l o 1631 / 8 0 
A n t ó n i o Ca r l os D ias de G o d o y 0838 /80 
A n t o n i o Ca r l os F r a n c i s c o 1672 /78 
A n t o n i o C a r l o s Paiva de Souza 1693 /80 
A r l e n e A l v a r e z R a m i r e s 1246 /80 
A r y F láv io C o s t a 0105 /79 
A u g u s t a H. Papadak is de C. L ima 1175/80 
Beat r iz Barbosa Ramos 1007 /80 
Beat r iz Panizza de A . S i lva 1832 /80 * 
Bea t r i z d e U lhôa C. F r i e d e r i c h e 1516 /80 
Bela Dvo re G r i n b e r g 0763 /80 
Be l la A d l e r 0025 /78 
Bened i t a Elzira da Luz R o m e r o 1801/80 
B e n i t o Peco ra r i 0665 /76 
B e r n a d e t e D ias Ba t i s ta de Souza t 1 3 3 / 7 8 
Br ia P o s t e l n i c u 1535/80 
Bruno D o n i z e t i Deca r i a 0981 /80 
Când ida A d é l i a Te ixe i ra 1622/79 
Când ida Na i r Parada 0396 /76 
C a r l o s Eduardo da Gu ia Prado 1938/79 
Ca r l os Ga l l a rdo y He rnandez 1708/79 
C a r l o s H e n r i q u e V a l e n y e 2130 /80 
Ca r l os R o b e r t o B r i t o Soa res 0229 /79 
C a r m e n A p a r e c i d a De l M ó n a c o 1283/78 
C a r m e n Lúcia Bas i le 2398 /79 
C a r m e n Lúc ia P i res M a c h a d o 0065/78-
C a r m e n S a n t o v i t o F. de Souza 0757 /77 
Cec í l i a A u x i l i a d o r a A n t o n i o 1346 /78 
Cec í l i a B o t t i g l i e r i 0729 /79 
Cec í l i a C a s t r o de A . M e l l o 1961 /80 
Cec í l i a M . da M o t t a D e l v e c c h i o 1091/80 
Ce l ia A p a r e c i d a M . Fe rnandes 0 7 8 2 / 7 7 
Ce l ia I van ise R ibe i ro 1232 /77 
Ce l ia M a r i a C h r i s t o f o l i n i P icon 0573 /78 
Ce l ia M a / i a C i c c o n i Paccola 1658 /77 
Ce l i a M a r i a de Pino 1556 /80 
Ce l ia Reg ina C o r r ê a 1947/80 
C e l s o R ibe i ro de L ima 0875 /80 
C e l s o Zon ta 2210 /80 
Cé lua Tobal N a k a g a w a 1522 /77 
Cezar S c h i r m a n o f f 1505/78 
C h r i s t i n e Z s u r g e r 0207 /80 
C l a r i c e S t r e i c h e r 1640/80 
C laud ia M o u r a A s s u m p ç ã o 1452 /80 
C l e i d e A z e v e d o L e m o s 1139/78 
C l e i d e D in Tol la Pedrosa 1666/78 
C l e i d e E igner 1083/79 
C l e i d e Reis de O l i v e i r a 2244 /80 
C l e i t a de C a s t r o M a r q u e s 1335/79 

Nome Processo n.' 

Clé l i a M a r i a A g o s t i n i I w a m o t o 2039 /80 
C l e u s a G i o r g e t i N i sh ida 0957 /80 

D a g m a r W ieze l V i s o c k a s 1151/80 
Da rcy Ca rva l ho S i lva C o s s i e l l o 1144/79 
Dav id Lee 1213/80 
Dayse Ri ta de C a s t r o Be rna rdes 1365/80 
De ize Luzia Bo r i l o 0387 /76 
D e n i s e A l d a Di Sessa C u k i e r 0863 /78 
D e n i s e A n d r i e s 0564 /80 
D e n i s e Jo rge M a c h a d o 1622/77 
D e n i s e M a r i a Usó De lduca 2101 / 8 0 
D e y s e S i l ve i r a Fer ra r i 0563 /79 
D ia i r R e m o n d i Bo rdon 0782 /79 
D i l m a N o g u e i r a C o r t e s 0216 /78 
D inah San tos S c h u c h 1560/79 
D ion í s i o M a r t i n s da S i lva 0801 / 8 0 
D i r c e M a r i a G o n ç a l v e s da S i lva 2153 /80 
D i r c e Maz C a m a r g o 0782 /80 
Dora S i lva C ia re l l i M . de Fon tes 0 1 3 7 A / 7 5 
D o r o t h y Peron i da S i l va 1206 /77 
Du l ce M a r i n a De l S a n t o r o Reis 2277 /80 
D u r c e l i n a Z o c c a l 2250 /79 
Du l c i né i a A p a r e c i d a Saba t i n i 1877/80 

Edelc ia Leandro A l o n s o . ' 1 2 5 9 / 7 9 
Ederva l D ias 0081 /76 
Édina M a r i a de Souza 1854/80 
Edmé ia de Souza M e l l o 1054/78 
Edna de Fá t ima R ighe to Ross in i 1144/80 
Edna M a r i a Fagg in 1519 /79 
Edni r A p a r e c i d a F i gue i r edo 0711 / 8 0 
E d w i g e s T r igo Rach id 1406/75 
E i leen I s e n s e e 1814 /80 
E la ine M a r i a V inas L ,- 'Os 1451/78 

• E la i r M o r e t t i 1659/77 
Eleana M a r i a Rezende Rangel 0391 / 7 5 
E leonor M a r ç a l 2 0 4 0 / 8 0 
Elga M a r i a A n g e l i n o 2242 /80 
El iana A m a r a l Pedrazzo l i 1642/80 
El iana Borba da S i l va 0434 /80 
El iana Lagoas C a t e l a n 2054 /80 
El iana M a r i a C u r y D e i r ó 1307/77 
El iana M . R. da Rocha M o l l i c a 0 6 3 4 A / 7 5 
El iane C e r c h i a r i Le i t ne r 0769 /77 
El iane C o i m b r a 1764 /78 
E l iane P a s q u i n i . M a s t a n d r e a - 0 8 9 9 / 8 0 
El iane de Paula Pedro 1152/79 
E l ie te da S i l va F l o r ê n c i o 0633 /76 
E l ine M a r e i a C a n t e r a s Mazza 0699 /79 
El isa C h a l e m 0319 /79 
E l i sabe th A p a r e c i d a da S i l va 1184/79 
E l i sabe th A p a r e c i d a S i l v é r i o 1433 /77 
E l i sabe th C u r s i n o 1140 /78 
E| isabethy R o d r i g u e s d o s San tos 2357 /80 
Eliza He lena E rco l i n 1116/79 
E l izabete de O l i v e i r a Pere i ra 1318/78 
E l izabeth Q u e d a s D o t t a v i o 1467/77 
E l ize te M a r i a Tes ta Leand r i n i 1812/78 
E l ize te M a r l y N. G o n ç a l v e s Lupo 1821/78 
Elv i ra dos Prazeres S. Fo rna r i 0747 /80 
Elza Rocha Fe l i ppe 0215 /75 
Emma E l i zabe th Z i m m e r m a n n 1009 /77 
Eneida T o g n a t t o N o g u e i r a 0968 /80 
Erasen i de S o u z a Braun 1495/80 
Er ika E l i sabe th Pa tsch 1641 /80 
Es te r H o r o w i c z D i m a n t a s 0705 /79 
Es the r Spach Bar lach 1312/78 
Eve l i ze P inhe i ro 1378/79 
Fá t ima A p a r e c i d a A g o s t i n h o 0264 /78 
Fá t ima Reg ina Ga lha r i n i P in to 1158 /78 
Fá t ima Reg ina Z a n j a c o m o i 1257 /80 
F lav ia Rebo lho 2276 /80 
F lora A m é l i a M a n o j o de Souza 1799 /79 
F lor iza Rosa Gua r i n i L i po ron i 0021 /78 
F ranc i sca Leme da S i l va 0632 /80 
F r a n c i s c o Ravacc i N e t o 0711 / 7 9 

G i l b e r t o G i l s o n Po le t to 1995/80 
G i lda A p a r e c i d a A n d r é 1747/80 
G i se l da Rosá l ia E. de Ru th 1190/75 
Graça de Nazaré da S. B randão 0243 /76 
Grac ia C o n c e i ç ã o F ra t t i 0852 /80 
Graz ia Luiza B o t t i n o 1679/80 
G r e t e de A s s i s Rosa 1409/80 

H é l i o C a e t a n o D r u m m o n d F i lho 1433/79 
He lo ísa A p a r e c i d a V e n t u r a 0571 /80 
He lo i sa Q u i n t a n i l h a M a c e d o 2234 /80 
He lo ísa S i l va 1986/80 
He lo i sa V i e i r a d e O l i v e i r a 1573/79 
H i lda de A n d r a d e 0721 /76 
Hozana Ga lvão Penko 1042/80 

Iara A p a r e c i d a G o b b e r t 1018/80 
Iara S t e r n 1374 /79 
Ida S z t a m f a t e r Re i te r 2198 /79 
Uca M e r y O u r i q u e s 0816 /80 
l l d e l f o n s o Grac iano Rod r i gues 1493/77 
Io landa Ke iko K inaga i 1598/80 
I rama ia Xav ie r de M e n d o n ç a 0355 /76 
I rene T. T iok i F r a n c k o w i a k 1560/75 
Isabel F o w l e r S. P i m e n t e l 1439/80 
Ivani R ibe i ro Far ia 0471 /79 
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Nome Processo n.' 

I ve te Bu r r i 1617 /80 
I vone A b d a l l a J o r g e 1011 /80 
I vone Kaya l 2084 /80 
I v o n e t e M a r i a Ga l l i 1431 /80 
Iz i lda Isabe l Braz 1566 /80 

Jacy Bas tos To r res L ima 1106 /80 
Ja i r Y o s h i o M u r a k a m i 0375 /78 
Ja i ro Z a n c a n e r 0344 /79 
Jand ie léa M a r i a de O l i v e i r a 0088 /80 
Jane M a c i e l S e t t e m b r e . 1928 /79 
J a n e t e Ela ine P laceres 2348 /79 
Jan ice Te resa M a r t i n s de C a s t r o 0462 /79 . 
J a n y J a f f e 0860 /78 
João Ca r l os N h o q u e 1508 /77 
João K ian 1233 /80 
Jo rge da Fonseca Ramos N e t o 1937 /79 
J o r g e Pere i ra da S i l va F i lho 0445 /79 
José C a r l o s Ba rbosa 1120 /80 
José G e r a l d o M . de O l i v e i r a 1285 /79 
José Rubens F ier 1971 / 8 0 
Jos ianne L ipp i de O. C h a h i m " 1466 /79 
Ju l ia M a r i a da S i l va 0039 /78 
June D ias N o g u e i r a 1756 /80 
Ju rac i da S i l va M e r c h e r t 1082 /77 
J u r e m a de Gouvêa Fe r re i r a 1249 /80 
Ju r l ey Buze l l i 0964 /80 
Jussân ia Peres 2239 /80 
Ka r i n H e c k e l 0509 /80 
Ka t ia S i l v ia S a t o r e l l i 1539 /80 

Laé rc io F e r r e i r a de Souza 1513 /78 
Lair de Luca Jo rdan i 2230 /79 
Lais M . do A m a r a l D. F r a n c h i m 0797 /78 
La is de M i r a n d a C é s a r 2310 /80 
Lane M a r y Fau l i n 0023 /78 
Laur i c i P e l e g r i n i 1141 /78 
Leda M a n s o Fe r ra r i 0569 /77 
Leda M a r i a B e a n u c c i 2064 /80 
Leda M a r i a B ragança C l a u s s e n 1960 /80 
Le i la Braga D ' A m b r ó s i o 0140 /78 
Le i la Fe rac i o l i Laze t ta 0774 /80 
Le i la M a r i a Braga 0071 / 7 6 
Leone C o e l h o da C u n h a Pere i ra 0 3 6 2 / 7 7 
Lev i M a r q u e s da S i l va 1945 /80 
L i a A l e x a n d r 1353 /78 
L id ia O d e t e da C o s t a Z e i t u n e 0 5 1 0 / 7 8 
L ig ia M a s a g ã o V i t a l i 1778 /79 
L i l i an S a b e l m a n W i l k 0 8 3 0 / 7 5 
L i l i ane C a s t i o n e V e i n e r t 0762 /78 
L idamar S i l va 2154 /80 
Lou rdes M a r i a C o s t a G o m e s 1817 /80 
Lúc ia de C a r v a l h o 1092 /80 
Lúc ia H e l e n a M u t r a n R e c h d a n 1684/79 
Lúc ia M a r i a M i s s o Rocha 0533 /80 
Lúc ia M a r i a Range l A z e v e d o 0053 /75 
Lúc ia M o d z e l e w s k i 0992 /80 
Lúc ia Reg ina D i v e t t a Be rbe l 2163 /79 
L u c i m a r A p a r e c i d a Ju l i o 11142 /79 
Luiz Faus to O r t i z D'El ia 1497 /78 
Luiza A u g u s t a R o d r . d e M e l o 2114 /79 
Luiza C r i s t i n a G. M a n a d 1189 /75 
Luiza Len te B i t e n c o u r t 1796 /80 
Luiza O t t i l i a Lamanna 2 0 9 4 / 8 0 
Lyg ia F r a u e n d o r f C. B i t t e n c o u r t 0755 /80 

M a g a l i Ju rado Garc ia 1264 /79 
M a g d a de Ca ro Pansu t t i 1708 /80 
M a n o e l A c á c i o C a r v a l h o 0520 /78 
M a r a l i c e A l v e s M a s s a B e n e d e t i 0596 /75 
M a r c e l i a d e Fe l i ce F. de O l i v e i r a 0887 /76 
M a r e i a Bea t r i z P o l a c o w C o s t a 0855 /78 
M a r e i a B e l l o m i 1856/80 
M a r e i a de C a m p o s 0935 /79 
M a r e i a D ias C o s t a 1643/79 
M a r e i a E l i zabe th C a t o t o G r e c c h i 0419 /79 
M a r e i a G a l l u c c i T o m a s e l l i 1838/80 
M a r e i a M a r i a de F re i t as Tesca r i 2139 /79 
M a r e i a M a r i a N a s s e r de Na rd i 0729 /78 
M a r e i a Reg ina K. F. Y a m a m o t o 0043 /79 
M a r e i a Reg ina S o r r e n t i n o 1030/78 
M a r e i a T e r e s i n h a B e n i t e s 0 3 4 5 / 8 0 
M a r c o s do S a n t o s Prado 1133 /77 
M a r g a r i d a M . C o m e t t a C e r n a c h 1265 /78 
M a r g a r i d a M . G. M . P inhe i ro 1510 /80 
M a r g a r i d a M a r i a Lazaro P in to 2 2 8 1 / 8 0 
M a r g a r i d a M . Rod r i gues T i r o l l o 0390 /80 
M a r g a r i d a N e v e s de A l m e i d a 0 2 9 0 / 7 8 
M a r i a A d e l a i d e Va re l l a San tos 1498 /79 
M a r i a A d é l i a C h i c a r e l l i 1444/79 
M a r i a A m á l i a D u a r t e C o u c e i r o 1567 /80 
M a r i a A n g e l a M e d e i r o s Pala 2 0 8 9 / 8 0 
M a r i a A n g e l a To r res Finazzi 0 2 4 0 / 7 7 
M a r i a A n g e l a V e r r o n e 1688 /80 
M a r i a A n g e l i c a F r a n c i s c o 0 4 5 6 / 7 9 
M a r i a A n g e l i c a Q . d e O. L ino 0296 /80 
M a r i a A n t o n i e t a Ba rbosa Cond i 0 1 4 3 / 7 8 
M a r i a A n t o n i e t a S i m o n i Bue r i s 1375/75, 
M a r i a A n t o n i o de O l i v e i r a 1225 /79 
M a r i a A p a r e c i d a A . Jadon 0 1 9 4 / 7 6 
M a r i a A p a r e c i d a B ichara 2200 /80 
M a r i a A p a r e c i d a Buza id Fosa t i 1459 /77 
M a r i a A p a r e c i d a Cab ra l 0909 /80 
M a r i a A p a r e c i d a Dan tas A l v e s 2 2 0 1 / 7 9 
M a r i a A p a r e c i d a G. Fonseca 0964 /79 
M a r i a A p a r e c i d a de Jesus 2023 /79 
M a r i a A p a r e c i d a M . C e r q u e i r a 0511 / 8 0 
M a r i a A p a r e c i d a P. do A m a r a l 1918 /80 
M a r i a A p a r e c i d a P. C. de A r a u j o 1203 /77 

Nome Processo n.' 

M a r i a A p a r e c i d a da S i l va 0230 /80 
M a r i a A u x i l i a d o r a G. de A v i l a 0296 /76 
M a r i a C â n d i d a S. B. M . Luz 1565/80 
M a r i a C. F. N o g u e i r a 1688/78 
M a r i a C a r o l i n a A . d e A l m e i d a 2031 /80 
M a r i a Cec i l i a A . D. da S i l va 2350 /80 
M a r i a C . B a t i s t a da C. A r r u d a 1022 /77 
M a r i a C e c i l i a B. C a m a r g o 0136 /76 
M a r i a C e c i l i a C. da S. Ramos 2482 /80 
M a r i a C e c i l i a C o r r e a de Far ia 0 7 4 1 A / 7 5 
M a r i a C. Fe r re i r a de C a m a r g o 1930 /80 
M a r i a C e c i l i a La Rubb ia Ha jck 1692/79 
M a r i a C e l e s t e F r a n c i s c o 0078 /75 
M a r i a C l o t i l d e R a m o s 0893 /78 
M a r i a C r i s t i n a A i e k o F r a n c e l i n 1633/80 
M a r i a C r i s t i n a Be r tan i 0507 /79 
M a r i a C r i s t i n a d e C a r o l i M a n h a 0240 /79 
M a r i a C r i s t i n a C e r a s o l i 2 2 9 8 / 7 9 
M a r i a C r i s t i n a F. M a r c i p n o 1792 /80 
M a r i a C r i s t i n a G e n e s l n i 2288 /80 
M a r i a C r i s t i n a G. C h a v e s 1594 /77 
M a r i a C r i s t i n a M a r q u e s de M e o 0680 /80 
M a r i a C r i s t i n a N u n e s B e l c h i o r 1798/79 
M a r i a C r i s t i n a V e n t u r a 0570 /80 
M a r i a D e i s e de O l i v e i r a L ima 0990 /75 
M a r i a El iana Ragusa Lou renção 1512/77 
M a r i a El isa Bo rges S a n t o s 0307 /80 
M a r i a E l i zabe th M a r t i n s R ibe i ro 0847 /80 
M a r i a E lo isa dos S. M a c h a d o 1819/80 
M a r i a E lv i ra de Souza Soares 1271/80 
M a r i a Emi l i a F iess C a m i l l o 0388 /75 
M a r i a Fá t ima M . P i r t o u s c h e g 0103 /77 
M a r i a de Fá t ima M a t o s 1797/78 
M a r i a Fá t ima M . da C o s t a 0131 /78 
M a r i a de F á t i m a de Sousa V i l l a r 1169 /80 
M a r i a de Fá t ima Va iano 1765 /78 
M a r i a F ranc i sca F e l a m i n g o 1293/78 
M a r i a da G l o r i a G. G i m e n e s 1418 /78 
M a r i a da G l o r i a V. de C a m p o s 1225/75 
M a r i a He lena A . F. Furzado 0059 /77 
M a r i a He lena de A n d r a d e P in to 1248/78 
M a r i a He lena Jacob G i m e n e z 1373 /79 
M a r i a He lena de O l i v e i r a 1210 /79 
M a r i a He lena P. T r i ndade T a t i t 2023 /80 
M a r i a He lena S. R. M a i a 1273 /80 
M a r i a He lena Tr isuzz i 1652 /77 
M a r i a He lena V e r g a n i 1208 /78 
M a r i a H. G r a m o l i n i Dal M é d i c o • 1025 /78 
M a r i a Inês L. B. da S i l va 1386/75 
M a r i a Inês M u n h o e s 1173/77 
M a r i a Inês R. C o s t a Be lgo 0 7 9 7 / 7 7 
M a r i a Inêz M e l l o - R o d r i g u e s 1602/80 
M a r i a de Jesus A l v e s 1118 /80 
M a r i a de Jesus Rocha 1460 /80 
M a r i a José C i c e r a Ba ldo 0292 /78 
M a r i a José G i g l i o t t i 1319 /78 
M a r i a José P in to 0 4 5 4 A / 7 7 
M a r i a José S o r r e g o t t i 0426 /79 
M a r i a Lau recy A l v e s 0004 /80 
M a r i a L. B. M a r q u e s da C o s t a , 1529/77 
M a r i a L. Po r te la C a s t a n h e i r o 1482 /77 
M a r i a de los D. M . A . M a r c o n 1388/79 
M a r i a de L o u r d e s S i lva A l m e i d a 0858 /80 
M a r i a Lúc ia B e r t e r o K o p t i 1367 /77 

» M a r i a Lúc ia B r i l h a n t e M o r e i r a 1859/80 
M a r i a Lúc ia M a r t i n e z Pantano 1405/75 
M a r i a Lúc ia S a m p a i o de A l m e i d a 1149 /80 
M a r i a Lu isa Rehde r de F re i t as 1542/78 
M a r i a Lu isa V io la Barbosa 1619 /80 
M a r i a L. C. F i r m i n o Ga l l a rdo 2296 /80 
M a r i a Luiza Ernandez 0890 /79 
M a r i a Luiza Rosa l i no 1770 /80 
M a r i a Luiza San tos C a r r a n c a 1070/75 
M a r i a Luiza Sca lzo 1450 /77 
M a r i a L. M u e a k a m i Y o c h i z u m l 1282 /79 
M a r i a das N. M . de O l i v e i r a 2245 /79 
M a r i a O l i v i a da S i l va Russo 1513/77 
M a r i a O v i d i a de F r e i t a s 1949 /80 
M a r i a Paula Guazze l l i P ipag ine 0329 /80 
M a r i a Reg ina Leandro de Souza 0841 /80 
M a r i a Reg ina M a c h a d o Lo rde lo 0311 / 7 7 
M a r i a R i ta de Cáss ia Loboda 0834 /80 
M a r i a S i l v ia de O l i v e i r a Z a c u r a 1 6 2 8 / 7 8 
M a r i a S. Es teves de M e d e i r o s 0 3 6 4 / 7 6 ~ " 
M a r i a T. M . Bo rges Prata 2541 /80 
M a r i a T. V. L. L. A . d e O l i v e i r a 1373 /78 
M a r i a Tereza Bo rges S a n t o s 0763 /78 
M a r i a Tereza Ruta .1431/79 
M a r i a Tereza Soa res 0524 /79 
M a r i a V. Barbosa R o d r i g u e s 0931 /79 
M a r i a V i t o r i a Be renh i 1562/79 
M a r i a n a Teresa Ga l ip i dos Re is 0263 /79 
M a r i a n g e l a N o g u e i r a G i m e n e z 1344/79 
M a r i a n g e l a de O l i v e i r a 0204 /79 
M a r i a n g e l a Scag l i us i 1813/79 
M a r i a n i t a de Souza D ias 1650 /80 
M a r i d e l m a E l i zabe th C a m p a n e r 0140 /79 
M a r i e Zabara Sabbagh 0215 /80 
M a r i l d a M o n t e N o g u e i r a A l v e s 0058 /80 
M a r i l e n e F. de M e l l o Bo regg io 1172 /78 
M a r i l e n e V ie i ra de M a t t o s 1767/80 
M a r i l i a V i l l a s Boas Pesca to r i 0786 /79 
M a r i l u Lopes 1282/80 
M a r i n a C. C a e t a n o D r u m m o n d 1432/79 
M a r i n a Reg ina de M e l l o 1347/80 
M a r i n a T r u f f e de O l i v e i r a 0566 /78 
M a r i n a W a g n e r 1243/78 

Nome Processo n.' 

M a r i n e s F u e n t e s Ramos 2 1 8 6 / 7 9 
M á r i o F r a n c i s c o P i res Es teves 1298 /77 
M a r i s a D ias P in to 0651 /77 
M a r i s a He lena A n t i c o N o v a e s 1347 /78 
M a r i s a S i m õ e s Pedro 2007 /80 
M a r i s e S o m m e r a u e r F r a n c h i m 0730 /78 
M a r i s t e l a M . Fe r re i ra P in to 0421 /80 
M a r i s t e l a S i m õ e s de M i r a n d a 0386 /78 
M a r i z e Fon to l an Ga rc ia 1444 /80 
M a r i z i l d a Fe r re i ra 1612 /80 
M a r j o r i e M . M o u r ã o Ba rce los 1675 /80 
M a r l e n e H a v e r k a m p D e m u r i 1545/80 
M a r l u c e Soares L e m e s 0286 /79 
M a r l y K o t u j a n s k y 0944 /80 
M a r l y R i b e i r o C a n t o 1468 /80 
M a r t a de Fá t ima G u i m a r ã e s 1362/80 
M a r t a João M a r q u e s 0701 /78 
M a r t a M a r i a Ban Ba t t i l an i 0167 /78 
M a u r i c i o Rosa de O l i v e i r a 0470 /79 
M a y u m i T s u k a m o t o 0546 /80 
M e i r e B u r a t o 1061 /80 
M e l a n i a A d e l a K a u f m a n n 0911 /78 
M e r c e d e s C u n h a 0784 /76 
M e r i D u g a i c h 0614 /75 
M i l i z a C. G iov inazzo M a n c u s o 1879/78 
M i r a l d a Rebouças Y o s h i d a 0672 /77 
M i r i a m C a v a l c a n t i M e l l o 1169 /78 
M i r i a m C. G u i m a r ã e s M a t o s 0666 /80 
M i r i a m C r i s t i n a Zapa t t a 0184 /79 
M i r t e s A p a r e c i d a de F re i t as 0569 /80 
M i r z a Fe rnandes da S i lva 1160/75 
M ó n i c a Lo ron G u i m a r ã e s 0741 /79 -
M o n i k a Beh rend A n a n 0575 /78 
M o z a r t M a r t i n s Do rna 1698/79 
M u s a Sebas t i ana de Paol is 1 0 7 4 A / 8 0 

N a i m N i c o l a u Jacob 0976 /75 
Na i r D o m i n g u e s D e c l o e d t 0245 /70 
Nane i Paes de O l i v e i r a 0022 /78 
Nane i Rabe lo Fe rnandes D u a r t e 0979 /78 
N a n c y M a r i a Le i te M o t a 2428 /79 
N a n c y Va íc iunas 1184/78 
Na rc i sa A u g u s t o P i cco lo 2097 /80 
N e i d e da C. M o r a i s Lanho 1467 /80 
N e l s o n R o b e r t o Sa lgado 1830 /79 
N e w m a C o e l i Pere i ra N u n e s 0086 /80 
Neusa M a r i a F r a n d s e n 1824/79 
Neusa M u r a r i 1660/80 
Neuza Fukuda 1638/80 
N e y d e M a r i a V i l l anova 1629 /77 
N i l c e do C a r m o C a m p o s 1487/80 
N i l da da S i l va C o n c e i ç ã o 0253 /79 
Ni lza M a r i a L. M o n t i n i Fe r re i r a 1323/80 
Ni lza M i c h e l e t t o 0913 /78 
N isa M a r i a S. de A l m e i d a Far ia 0191 /78 
N o e l y M o n t e s M o r a e s 0126 /76 
N o r m a W a l d e l i s M a i a 2230 /80 
N u h a d Jund i 0450 /79 

O c t á v i o Luiz de Ba r ros Sa l l es 1445 /75 
O l i nda Caruz i M a z z o t t i n i 1008/78 
O s w a l d o Shok i j i M i u r a 1272 /78 

Paulo de Tarso N a s c i m e n t o 1468 /79 
Pr i sc i l a C i r i e l l i 2167 /80 
Reg ina Ce l i Pe re i ra da S i lva 0878 /80 
Reg ina Ce l i a M a r t i n s 0821 /78 
Reg ina Ce l i a San tos C. C a e t a n o 0683 /75 
Reg ina F. Pere i ra G o m e s N i g l i o 1241/80 
Reg ina Lúc ia S p r o v i e r i de San t i s 1658/80 
Reg ina M a r i a C e r n a u s k a s Nard i - 0495 /80 
Reg ina M a r i a Denck 0410 /76 
Reg ina M a r i a dos San tos Pi to 1348/79 
Reyna ldo Fe r re i ra Gran ja N e t o 0564 /79 
Ri ta E l i sabe te M a s c h i e r i 0503 /80 
Ri ta M a r e i a M a r c i l i o 1353 /79 
Ri ta M a r i a Te i xe i r a Baião 1215/78 
Roben i l da A s s i s de O l i v e i r a 1656/80 
R o b e r t o D u p r é M a t t a r 0632 /77 
Rodney N e v e s de M e l l o 2026 /79 
R o m e u G. R a i m u n d o F i lho 0963 /80 
Rosa M a r i a Barnabé C h r i s t o 1216/79 
Rosa M a r i a C a v i n a t o K h o u r y 0 5 9 0 / 7 7 
Rosa M a r i a Pedro G e r i b e l l o 2300 /79 
Rosa M a r i a Te i xe i r a de A z e v e d o 10.Q3./8J) 

- R o s a l v a A l v a r e s P e r d i g ã o - * " ^ 0250 /80 
Rosana Cape l l i M a t s u s h i g u e 1678/80 
Rosana G u i m a r ã e s 1886/80 
Rosana Pe rnanch in i 0586 /80 
Rosân ia de F. A n d r a d e Tavares 2132 /80 
Rose M a r y P in to A l v e s 0519 /78 
Roseana O z o r i o de O l i v e i r a 1327/80 
Rose l i A . Bacca re l l i J u s t i n o 0667 /78 
Rose l i Canhada G u e r r e i r o Bar ro 1002/80 
Rose l i C ruz H a t o r i 0948 /80 
Rose l i R ina ld i 1798/80 
Rose l i da S i l va Ramos Eiras 1061/79 
Rose ly Vaz • 0829 /78 
R o s e m a r y Pizz in i Soa res 0758 /78 
Ros i l ene A b r a h ã o M a r i n h o 0910 /77 
Ru th Ka l i l 0530 /76 
Ru th W a c k e s M o s c o n i 1477/80 
Sa le te N a t a v e l l i 1200 /79 
S a m i r a Be rc l y Kezh Fe lgue i r a 2052 /79 
S a m u e l J e r ó n i m o 1516 /77 
Sandra A p a r e c i d a de A l m e i d a 0012 /78 
Sandra A p a r e c i d a G u i m a r ã e s 1141 /60 
Sandra C a v a l c a n t i 1283/77 
Sandra D o m i n g u e s Paes 1293/80 

Nome Processo n.' 

Sandra H. G. To r res A z e v e d o 2338 /80 
Sandra M a r i a F io r i C o l a i o r i 0707 /78 
Sandra M . Luccas A s s u m p ç ã o 0234 /80 
Sandra M . N. Prado L o u r e i r o 0029 /78 
Sandra M a r i a Rizzo lo B e n e v e n t o 1216/80 
Sandra R. B i t t a n c o u r t Gouve ia 2257 /79 
Sandra Reg ina Lopes de M e l l o 1504/78 
Sandra Reg ina Pagot to 1021/80 
Sandra Reg ina V e n t u r i n i 0739 /78 
Sandra R ibe i ro A l b u q u e r q u e 1145/80 
Sandra Ru th Shepa rd 1020 /77 
Se rg io P inhe i ro Prado 1397/77 
She i la A p a r e c i d a H inz L e m e 1530/80 
She i l a C. M o n t e i r o da S i l va 2228 /80 
She i l a P i m e n t e l Barbosa 1336/75 
Shey la A p a r e c i d a Peres 0454 /77 
S i l van i A l v e s A r r u d a 1861/80 
S i l v ia J a n e t t e L a s s m a n n 0828 /78 
S i l v ia M a r i a Reis de C a m a r g o 1501 / 7 7 
S i l v ia M a r i s a C o r r e a dos S a n t o s 1544/80 
S i l v ia R. M a c h a d o de C a m p o s 1866/79 
S i l v ia da Rocha Le i te 0408 /78 
S i l v ia W a l t e r Bar ta 0578 /80 
S i r l e i G o n ç a l v e s d o s S a n t o s 1124/75 
So lange A l v a r e s Sgarb i 1548 /80 
So lange C a s t i l h o 1350/80 
So lange de F. Se r rano Lo renzon 1683/79 
S o l i m a r da S i l va 1625/80 
So lange T h o m é G o n ç a l v e s D ias 1472/80 
So lange V i e i r a Sa l les 1696/80 
Són ia A p a r e c i d a Lunard i 0736 /78 
Són ia A . Rod r i gues de O l i v e i r a 2139 /80 
Són ia B ruzzamo l i no Paschoa l 0537 /78 
Són ia Gazebayouk ian 1212/79 
Són ia M a r i a A r a u j o P imen ta 1525/80 
Són ia M a r i a Ba rb ie i r i 1914/80 
Són ia M a r i a B r u n o d 1579 /80 
Són ia M a r i a C a e t a n o 1683/80 
Sôn ia M a r i a D u a r t e C a v a l c a n t i 2323 /80 
Són ia M a r i a G o m e s S i l va 1952 /79 
Són ia M a r i a G o u l a r t 1793 /78 
Són ia M a r i a Le i te C a r r i n h o 0 7 6 2 / 7 7 
Són ia M a r i a M a f f e i S c a t i m b u r g o 2 1 2 2 / 8 0 
Són ia M a r i a M . Pere i ra P in to 2 1 4 5 / 7 9 
Són ia M a r i a M a r q u e s Fe r re i r a 1266/80 
Són ia M a r i a P inhe i ro R ibe i ro 0 6 2 7 / 8 0 
Són ia Reg ina C e r a s o l i 1470/80 
Són ia M a r i a D o r o Pazzini 1339 /77 
Són ia Reg ina B o n t e m p i P r i no t t i 1171 / 7 8 
Són ia Reg ina E s t e t e r 1568 /80 
Són ia Reg ina G u e r r a Ca rva l ho 1684/80 
Són ia Reg ina Pedro B o m 0512 /80 
Són ia Reg ina Pere i ra 1736/79 
Són ia So tano D ' A v i l a 0437 /79 
Són ia W e a t h e r b y Rizk 1371 /80 
S t ravos M a n d a l i o n 1374 /75 
Sue l i A p a r e c i d a A l m e i d a 0011 /78 
Sue l i A . Cava l i n i de Sousa 1575/80 
Sue l i A . D a l f r e S a n t a r s i e r e 0885 /79 
Sue l i M i t s u k o T a m a m a t i 0437 /80 
Sue ly Ignac io d o s San tos 0916 /80 
Suzana M a r i a C. Lopes Cunha 1216/75 
S u z e t e T . d e M e l l o G ib ran 0120 /80 
Suze te To r res D in i z 0 6 6 7 / 8 0 

Taeco T o m a 0877 /80 
Tânia C e z a r e t t i D in iz 1150 /77 
Tânia M a r i a Bu r ianaque Ramos 1209 /78 
Tânia Reg ina H u s s n i 1571/80 
Tereza C. B. Por te la Napo l i 1519 /80 
Te rez inha de Jesus L. O. G a l d i n o 0228 /79 
Te rez inha de Jesus Ro t ta 0621 /79 
Terez inha M . Cab ra l A m a r o 1005/80 
Tha is F i gue i r edo C o s t a D in i z 2024 /80 
Tha is R ibe i ro de O l i v e i r a 1586/79 
Ton ina G u i m a r ã e s M i r a d i a 0170 /78 
T o v a C o h n 1990/80 
Tu l ia M a r c a r i 1555/79 
V a l d e m a r A p a r e c i d o de O l i v e i r a 1198/80 
Va le r i a Guedes 0648 /80 
Va lé r i a Pagano 1511 /80 
Va le r i a S e r d i n i de M a r i 2197 /79 
V e r a J o f f e 0108 /79 

-Ve ra -L - t g l a - f e r re l r a d e Souza 1 4 3 0 / 8 0 — 
Vera L ig ia P i res de Souza 0138 /76 
Ve ra Lúc ia Bar ros 1328/75 
V e r a Lúc ia B. M a r t i n s Fe r re i ra 0272 /76 
V e r a Lúc ia de B r i t o Fonseca 0176 /78 
V e r a Lúc ia Fazan 0901 /75 
Ve ra Lúc ia Guara ld i 1024/77 
Ve ra Lúc ia Pere i ra de Á v i l a 1673/77 
Ve ra Lúc ia Q u e r i d o 0944 /79 
Ve ra Lúc ia da S i l va 0293 /76 
Ve ra de O l i v e i r a 1396 /77 
Ve ra S i l v ia de C a r v a l h o Sek le r 0617 /78 
V i l m a C o n s t a n z o G o n ç a l v e s 1334 /78 
V i l m a Sa les 1728 /80 
V i l m a Xav ie r 1562 /77 
V i n i c i o s V ie i ra 0277 /78 
V i t ó r i a V i rg ín ia C h e q u i m 0081 /78 

W a l d e m a r Luiz C l e m e n t e 1180 /78 
W a n d a R. dos San tos Pe r renoud 0597 /75 
W i l m a A p a r e c i d a da S i l ve i r a 0800 /79 

Zena ide M a c i e l Sapia 1057 /80 
Z i l ah M . do P. S. D. M . A l m e i d a 1622/80 
Z i l da M o r e t t i Nava r ro 1962/80 
Z i ta G o m e s da S i lva 0679 /79 
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PSICÓLOGO NA SAÚDE 
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EXAMES PSICOTÉCNICOS 

Qual é o remédio 
para a saúde no Brasil? 

O papel das clínicas-escola, dos hos
pitais e consultórios particulares, am
bulatórios e convénios foram temas 
que dominaram os dois dias do Encon
tro "Psicólogo na Área da Saúde"; 
realizado nos dias 24 e 25 de setem
bro, em São Paulo. Mesmo assim não 
se esgotaram. Além da publicação de 
um Boletim com as conclusões e reco
mendações do encontro, está prevista 
a realização de um Fórum, para a con
tinuação do debate, ainda no primeiro 
semestre de 1983, em data que será 
divulgada oportunamente. 

Após as palestras da socióloga Re
gina Marcilia G. Pinto, sobre o Siste
ma Nacional de Saúde, de grande im
pacto pela linguagem totalmente nova 
que introduziu, e da psicóloga Odette 
Godoy Pinheiro, em nome da Comis
são de Saúde, sobre o Psicólogo na 
Saúde, a discussão — encaminhada 
em pequenos grupos — ressaltou de 

0 Conselho Federal de Psicologia 
conceituou os termos utilizados pela 
Lei 4.119, que regulamenta a profis
são, no § 1.° de seu artigo 13. Neste 
parágrafo é definida como função do 
psicólogo a utilização de métodos e 
técnicas psicológicas com os objetivos 
de diagnóstico, orientação e seleção 
profissional, orientação psicopedagógi-
ca e solução de problemas de ajusta
mento. 

Uma necessidade profissional, uma 
aspiração da categoria e um imperati
vo hermenêutico, a conceituação do 
que tipifica a atividade do psicólogo, 
além de propiciar maior segurança da 
categoria no desempenho de suas fun
ções, contribuirá também para a iden
tidade e estabilidade de sua imagem 
diante das outras categorias profissio
nais e do público em geral. 

A seguir, a transcrição dos termos 
conceituados: 

Método — é aqui entendido como 
toda atividade genérica conducente ao 
atingimento de determinado f im. 

Técnica — entende-se como toda ati
vidade específica, coerente com os 
princípios gerais estabelecidos pelo 
método. 

Métodos Psicológicos — são os em
pregados no estudo de interações da 
pessoa com seu ambiente interno e 
externo. 

Diagnóstico Psicológico — é o pro
cesso pelo qual, através de Métodos 
Psicológicos, analisa-se e estuda-se o 
comportamento de pessoas, de grupos, 
de instituições e de comunidade, na 

imediato a necessidade de se tomar 
contato mais profundo com a caótica 
situação da Saúde no País. O papel 
dos centros de formação, tanto no 
atendimento da população como na 
formação do aluno, foi arduamente dis
cutida. A situação das clínicas-escola 
que passaram a ter o caráter de pres
tadoras de serviços, sem possuir es
trutura para tal, e a impossibilidade 
de encaminhamentos, pelo total vazio 
de serviços, revelam a desassistência 
em que se encontra a população nesse 
âmbito. A dificuldade de contato entre 
supervisores e alunos, decorrente do 
sistema de contratação por hora-aula, 
e a orientação da formação, voltada 
para a atividade autónoma, de consul
tório, sem nenhum enfoque para a ins
tituição, foram temas levantados e que, 
repassados para a Comissão de Cur
rículos, terão continuidade de dis
cussão. 

A necessidade de conhecer o hos-

sua estrutura e no seu funcionamento, 
identificando-se as variáveis nele en
volvidas. 

Orientação Profissional — é o pro
cesso pelo qual, através de Métodos 
Psicológicos, proporciona-se à pessoa, 
a escolha de uma profissão adequada 
aos seus interesses, aptidões e carac
terísticas de personalidade, mediante 
o conhecimento de formação e de tra
balho. 

Seleção Profissional — é o processo 
pelo qual, através de Métodos Psi
cológicos, objetiva-se diagnosticar e 
prognosticar as condições de desem
penho e ajustamento da pessoa a um 
cargo ou atividade profissional, visan
do a alcançar eficácia organizacional 
e procurando atender às necessidades 
comunitárias e sociais. 

Orientação Psicopedagógica — é o 
processo pelo qual, através de Méto
dos Psicológicos, proporcionam-se con
dições instrumentais e sociais que fa
cilitem o desenvolvimento da pessoa, 
do grupo, da organização e da comu
nidade, bem como condições preven
tivas e de solução de dificuldades, 
de modo a atingir os objetivos escola
res, educacionais, organizacionais e 
sociais. 

Solução de problemas de ajustamen
to — é o processo que propicia condi
ções de auto-realização, de convivên
cia e de desempenho, para o indivíduo, 
o grupo, a instituição e a comunidade, 
mediantes métodos psicológicos pre
ventivos, psicoterápicos e de reabili
tação. 

pitai como instituição, seus objetivos, 
a distribuição de papéis e de poder e 
o lugar de psicólogo nessa estrutura; 
a conscientização dos recém-formados 
para os problemas da categoria na área 
de Saúde e a não conivência dos psi
cólogos com a situação em que a Saú
de se encontra foram outros pontos 
levantados. Esta última situação ficou 
bem evidenciada nos grupos que reu
niram psicólogos que trabalham em 
consultórios, clínicas (a maior parte, 
conveniadas) e postos ou centros de 
saúde. Ao mesmo tempo que os psi
cólogos se sentem desvalorizados pro
fissionalmente por não serem direta-
mente credenciados, discutem a ques
tão de convénios em sua filosofia bá
sica de mercantilização da Saúde. O 
problema económico e a necessidade 
de preservação do lucro pelos conve-
niantes, acaba prejudicando o trabalho 
do psicólogo em seus aspectos éticos 
e científicos. 

Currículos 
serão 
debatidos em 
Seminário 

Baseado nas sugestões enviadas por 
Faculdades e profissionais de Psicolo
gia, à partir de um levantamento efe-
tuado pela Comissão de Ensino do 
CRP, o // Seminário sobre Currículos 
está previsto para o dia 27 de novem
bro, sábado, à partir das 9 horas, no 
Instituto Sedes Sapientiae, em São 
Paulo. 

O Seminário será centrado em três 
temas básicos, sem que isto signifi
que que ele será estratificado em três 
partes, O primeiro assunto diz respeito 
aos tipos de serviços, incluindo-se aí 
a questão das áreas de atuação e ati
vidades remediativas "versus" preven
tivas. O segundo tema tratará da rela
ção teoria e prática, com a discussão 
dos estágios supervisionados e o ter
ceiro, das condições de trabalho de 
professores e supervisores, inclusive a 
estrutura e organização interna das 
faculdades. 

O grupo que planeja o Seminário 
reafirmou essas preocupações em s u a 
última reunião: as p e s s o a s q u e c o l o 

carão as i d e i a s n a p r i m e i r a p a r t e d o 

encontro não o farão n u r n a s i m p l e s 

linha de crítica, mas s i m d e l e v a n t a 

mento de alternativas, p o i s a p r e o 

cupação básica é a b u s c a d e alternati
vas de superação. 

CRP procura 
entendimento 
com autoridades 
de trânsito. 

O CRP está iniciando gestões, em 
ação conjunta com o Sindicato d a ca
tegoria, para a realização d e uma reu
nião com a direção dos órgãos esta
dual e municipal de trânsito de São 
Paulo — Detran e DSV, respectivamen
te — e mais o Contran, para analisar, 
esclarecer e dirimir dúvidas quanto a 
vantagem mútua na distribuição equi
tativa d o s exames psicotécnicos entre 
as clínicas credenciadas. 

Esta prática d e distribuição equita
tiva é totalmente aceita em M i n a s 

Gerais, onde foi regulamentada por l e i 
e , em São Paulo, vem sendo desenvol
v i d a e s p o n t a n e a m e n t e , por parte d o s 

p s i c ó l o g o s . E s t a atitude, no e n t a n t o , 

v e m e n c o n t r a n d o objeção por parte 
das autoridades paulistas de trânsito 
— como ficou claro no caso ocorrido 
em Campinas e noticiado na penúltima 
edição do Jornal do CRP/06 — que 
consideram ser esta uma intromissão 
indevida em assuntos de sua exclu
siva alçada. Este argumento é contes
tado pelo CRP, que entende ser sua a 
função da preservação da ética profis-

-sional. 

FISCALIZAÇÃO 

Já definidos 
três fiscais. 
Só falta o de 
Ribeirão Preto. 

Já estão definidos os nomes de três 
dos quatro psicólogos incumbidos das 
traefas de fiscalização profissional no 
interior do Estado de São Paulo. Zilá 
F. Soucheff Domingues responderá 
pela região de Bauru; Maria de Lour
des Spotti Vareíla, pela região de Cam
pinas e Gláucia da Cunha Bastos, pelo 
Vale do Paraíba e pelo iitoral. Resta 
ainda a seleção do profissional que 
responderá pela região de Ribeirão 
Preto. Como os demais, será selecio-
nado entre os psicólogos que respon
deram aos anúncios publicados pelo 
CRP em jornais de grande circulação. 

Com esta ampliarão do quadro de 
fiscalização, o CRP vem melhorando 
as " c o n d i ç õ e s p a r a que possa agir d e 

forma e f i c a z e rápida, n a v e r i f i c a ç ã o 

do c u m p r i m e n t o d a s l e i s e n o r m a s r e 

l a t i v a s a o e x e r c í c i o p r o f i s s i o n a l e m 

t o d a a á r e a s o b s u a j u r i s d i ç ã o . O f o r 

n e c i m e n t o d e o r i e n t a ç ã o e a p r e | ) a r a -

ç ã o d e i n f o r m e s n e s s a á r e a p a r a as 

d e c i s õ e s d o CRP s ã o t a m b é m a t r i b u i 

ç õ e s d o s f i s c a i s a g o r a c o n t r a t a d o s . 

Resolução do CFP define 
Métodos e Técnicas Psicológicas 
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Jornal do CRP/06 Setembro-Outubro/1982 

Resolução estabelece normas 
registro de pessoa jurídica 

para 

tro é de 30 dias, contados a partir da 
aquisição da personalidade jurídica. 
Após inspeção das instalações nos 60 
dias subsequentes ao requerimento, o 
parecer favorável da Fiscalização do 
CRP e aprovação da Plenária, será ex
pedido certificado de Registro de Pes
soa Jurídica, com validade de 3 anos. 
Em todos os locais de atendimento 
deverá existir um psicólogo responsá
vel, que não poderá acumular idêntica 
responsabilidade em outras pessoas 
jurídicas, salvo em sua própria firma 
individual. Este profissional deverá ter 
assegurada ampla liberdade para utili
zação de suas técnicas e garantida a 

Desde o dia 25 de outubro está em 
vigor a Resolução que dispõe sobre o 
registro de pessoas jurídicas. Por este 
texto, é obrigatório o registro, no CRP, 
de toda pessoa jurídica (aqui incluída 
também a firma individual), que presta 
serviços psicológicos ao público, como 
modalidade única ou principal de assis
tência. A Resolução estende esta obri
gatoriedade para as equipes multidis
ciplinares já registradas em outro 
Conselho Profissional e para as agên
cias, fil iais ou sucursais de pessoas 
jurídicas sediadas fora da jurisdição da 
6.a região. 

O prazo para requerimento do regis-

ÉTICA 
O que fazer, quando mudar 
de jurisdição? 

Antes de trabalhar em cidades pertencentes à jurisdição de outros Conse
lhos Regionais, o CRP lembra da necessidade de algumas providências preli
minares: 

7. Quando a prestação de serviço ocorrer por tempo determinado, é ne
cessário um registro suplementar junto ao Conselho ao qual a cidade está 
jurisdicionada; 

2. Quando se tratar de trabalho definitivo, é necessário providenciar a 
transferência do registro. 

Quais as necessidades e exigências 
para clínicas e atividade autónoma? 

O CRP recebe muitos pedidos de orientação sobre as necessidades e exi
gências para a abertura de clínicas ou para o desempenho da atividade profis
sional autónoma. Esta orientação depende de inúmeros detalhes a serem for
necidos pelos interessados, o que exige sua presença na sede do CRP. Os psi
cólogos do Interior de São Paulo e das capitais do Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul devem dirigir-se às Delegacias, cujos endereços atualizados encontram-

^ se no expediente deste jornal. 

Artigo assinado deve 
seguir Código de Ética. 

A publicação de artigo assinado que deixa de resguardar o padrão e o nível 
da profissão de Psicólogo, contribuindo para o enfraquecimento da solidarie
dade, harmonia e bom conceito da classe, infringe o Código de Ética. Nas publi
cações com caráter de divulgação científica, os assuntos devem ser apresen
tados com a necessária prudência, sem qualquer caráter auto-promocional óu 
sensacionalista. O Psicólogo obriga-se a omitir ou alterar quaisquer dados que 
possam conduzir à identificação do cliente, em todas as comunicações cientí
ficas ou de divulgação para o público de resultados de pesquisas, relatos ou 
estudos de casos. 

Supervisão exige três anos 
de experiência profissional 

A supervisão de estágios e de atividades profissionais em qualquer área 
de Psicologia, em nível de graduação, pós-graduação e de aperfeiçoamento, 
depende de prévia obtenção do título de supervisor no Conselho Regional de 
Psicologia. O candidato a supervisor, ao indicar a área ou áreas e o nível ou 
níveis em que pretende realizar a supervisão deverá comprovar a existência 
de, pelo menos, três anos de experiência profissional na área objeto do está
gio. O assunto está disciplinado pela Resolução CRP-006/79, cujo texto integral 
está publicado no volume "Legislação e Informações", que pode ser obtido 
gratuitamente no CRP. 

sua dignidade profissional, inclusive 
quanto ao padrão de remuneção de 
seus serviços. Ao deslígar-se, o psicó
logo terá dois dias úteis para comuni
car o fato, por escrito, ao CRP e de
volver a Certidão de Responsabilidade 
Técnica que recebeu. A pessoa jurídica 
obriga-se a promover a sua substitui
ção nos 30 dias seguintes ao seu afas
tamento, ficando impedida de prestar 
qualquer tipo de atendimento psicoló
gico ao público enquanto não solicitar 
novo Certificado de Responsabilidade 
Técnica ao CRP^ 

A Resolução/003/83 trata ainda das 
clínicas e unidades assemelhadas man
tidas por instituições universitárias e 
vinculadas aos cursos de formação 
profissional de psicólogos, também 
sujeitas ao registro no CRP. A assis
tência psicológica prestada pelos alu
nos será de responsabilidade ético-
profissional dos supervisores de está
gio, credenciados pelo CRP. 

Cópias da Resolução encontram-se 
à disposição na sede do CRP e nas 
suas delegacias. 

CRP quer 
mais seis 
conselheiros 

A abrigatoriedade de um exame mi
nucioso dos processos éticos e infra-
ções disciplinares, oriundos de uma 
crescente atividade de fiscalização e, 
ainda, a necessidade do incremento 
das demais atividades de orientação 
e formação profissional, determinaram 
o envio de proposta do CRP ao Con
selho Federal de Psicologia, no senti
do de autorizar o aumento do número 
de seus membros de 9 para 15 conse
lheiros. 

Além de não existir nenhum obstá
culo legal, esta solicitação, assim que 
aprovada pelo CFP, permitirá a dina
mização das atividades do CRP, exces
sivamente sobrecarregadas, pois os 
Estados de São Paulo, Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul possuem a 
maior concentração de psicólogos de 
todo o País: mais de 15 mil profissio
nais. Este número é superior à soma 
dos inscritos em todos os demais Con
selhos Regionais de Psicologia. Do to
tal de psicólogos inscritos no País até 
30 de junho último, a área de jurisdi
ção da 6." região possuía 50,08%. 

PSICÓLOGO NA EDUCAÇÃO 

Em setembro, 
Seminário 
discutiu modelos 
de atuação... 

Decisão do II Encontro de Psicólo
gos, realizado em dezembro de 1981, 
o Seminário sobre Modelos de Atua
ção do Psicólogo na Área de Educação 
reuniu mais de 70 participantes no dia 
18 de setembro, no Instituto Sedes 
Sapientiae, em São Paulo. Promovido 
em conjunto pelas Comissões de Psi
cologia Educacional do CRP e do Sin
dicato dos Psicólogos, o encontro con
tou, em sua primeira parte, com a 
exposição da questão básica, por parte 
dos psicólogos Isabel da Silva Kahn, 
Yvonne A. Gonçalves Khouri e Sergio 
Antonio da Silva Leite, seguindo-se 
discussão aberta entre os participan
tes. As questões relacionadas com os 
objetos de estudo da Psicologia, me
todologia e concepções de modelos 
mais abertos, foram analisadas nesses 
grupos de estudo, que concluíram pela 
necessidade da continuação da dis
cussão e pela realização do III Encon
tro de Psicólogos na Área de Edu
cação. 

...e em dezembro 
Encontro vai 
delinear 
proposta 

O /// Encontro de Psicólogos na 
Área de Educação está planejado para 
o dia 11 de dezembro próximo, pela 
manhã e tarde, no Instituto Sedes Sa
pientiae, com a objetivo de levantar 
subsidios para um documento que irá 
definir o setor de Psicologia Educacio
nal para a rede de ensino. Ele vai se 
iniciar com uma mesa redonda com a 
participação de psicólogos ligados à 
área e representantes da ANDE — 
Associação Nacional de Educadores. 
Estes convidados vão colocar o seu 
posicionamento e fornecer subsidios 
para o trabalho que se pretende rea
lizar. Após a divisão em grupos, a ple
nária delineará uma proposta e os 
próximos passos a serem dados pela 
Comissão. 

INSALUBRIDADE E SAÚDE MENTAL 

Câmara modifica artigo da CLT 
A Camera Federal aprovou projeto de lei modificando a redação do 

artigo 189 da CLT, de forma a incluir entre as atividades ou operações insa
lubres aquelas que, por sua natureza, condições ou métodos de trabalho, 
afetem a saúde mental dos empregados. Esse dispositivo legal atualmente 
refere-se apenas à insalubridade que possa afetar fisicamente o trabalha
dor, esquecendo-se de outras profissões ou atividades que afetam também 
mentalmente o assalariado. O autor do projeto cita, como exemplo, os ban
cários, que dificilmente alcançam o limite de idade para a aposentadoria, 
porque falecem antes ou se tornam inválidos. O projeto de lei será agora 
examinado pelo Senado. 
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